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Resumo: Introdução: A infecção neonatal é uma condição com alta morbidade e mortalidade na qual 
necessita de intervenção rápida e para isso faz-se necessário diagnóstico clínico e laboratorial 
precoce, com impacto no desfecho. Caso 1: RN feminino, nascida de parto vaginal por trabalho 
de parto prematuro, bolsa rota maior que 18 horas, sem pesquisa de Streptococcus do grupo B, 
com profilaxia inadequada. Apresentou idade gestacional de 35 semanas e 2 dias, peso de 2060g 
e apgar 6 e 8. Evoluiu com desconforto respiratório, necessitando de suporte ventilatório, com 
piora progressiva. Iniciado antibioticoterapia, drogas vasoativas e identificada hemocultura 
positiva para Streptococcus do grupo B. Não apresentou melhora clínica e após 3 paradas 
cardiorrespiratórias, sem resposta às manobras de reanimação evoluiu a óbito com 27 horas de 
vida. Caso 2: RN masculino, nascido de parto fórceps para alivio materno fetal, com pesquisa de 
streptococcus do grupo B negativa. Apresentou idade gestacional de 41 sememas e 1 dia, peso de 
nascimento de 3110g e apgar 8 e 8. Evolui com desconforto respiratório precoce, com 
necessidade de suporte ventilatório, além de choque séptico, com necessidade de 
antibioticoterapia e drogas vasoativas. Identificado hemocultura positiva para streptococcus do 
grupo B. Com a instituição de tratamento precoce, paciente evoluiu satisfatoriamente, recebendo 
alta com 21 dias de vida. Comentários: A identificação precoce dos microorganismos causadores 
de infecção é fundamental para dar um seguimento adequado ao quadro clínico. O MALDI-TOF, 
uma aplicação da espectrometria de massa à microbiologia permite uma avaliação rápida e 
auxilia na introdução de antibióticos adequados, permitindo um melhor resultado na morbi-
mortalidade dessas crianças.
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